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ANÁLISE DE DNA DO VíRUS DA LAGARTA-DA-SOJA (AgNPV): ESTUDO 
COMPARATIVO ENTRE QUINZE ISOLADOS GEOGRÁFICOS 
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o vírus da lagarta-da-soja (Vírus de Poliedrose Nuclear de . Anticarsia gemmatalis . 
AgNPV) constitui-se, atualmente, um importante agente biológico para o controle da principal 
praga desfolhadora da cultura da soja, Anticarsl8 gemmatalis. 

A área tratada com esse baculovírus vem crescendo de maneira significativa tendo já 
atingido mais de um milhão de hectares . Mediante a crescente expansão do uso do 
bioinset icida "Baculovírus anticarsia" tornou-se essencial o estudo da estabilidade genética do 
vírus para maior segurança de sua apl icação em campo . A detecção de possíveis variações 
genotípicas e fenotípicas entre isolados de baculovírus é de grande importância no 
monitoramento de programas com utilização de bioinseticidas para controle de pragas 
na agricultura . A técnica comumente utilizada para detecção dessas eventuais mudanças 
genéticas, é a análise de DNA viral pelo uso de endonucleases de restrição (REN) . 
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Como contribuição para esse estudo, está sendo feito, no Laboratório de Vlrologia 
(Embrapa - Cenargen), um mapeamento de restrição dos DNAs de isolados virais 
provenientes de diversas regiões geográficas do país e do exterior. Até o momento, Já foram 
analisados 15 isolados virais: 10 de diferentes regiões do estado do Paraná (Campo Mourão, 
Ibiporã, Londrina, Sertanópolis, Ourizona, Maringá, Doutor Camargo e Itambé), um de 
Dourados, MS, dois de Passo Fundo e Pelotas, RS, um do Uruguai, e um da Argentina. 

Baseando-se na análise de fragmentos de DNA por clivagem com enzimas de 
restrição, pode-se observar que as amostras virais provenientes de Ourizona, Maringá, 
Doutor Camargo, Londrina e Itambé apresentaram perfis de DNA similares após clivagem 
com BgAI e EcoRl e perfis com algumas diferenças quando clivadas com as enzimas Pstl, 
Hirx:llll. Porém as diferenças detectadas nestes perfis não foram significantes. 

Quanto aos outros nove isolados (Campo Mourão, Ibiporã, Londrina, Sertanópolis, 
Dourados, Passo Fundo, Pelotas, Uruguai e Argentina), que foram clivados com as enzimas 
de restrição, BamHl, EcoRl e Hirx:llll, a maioria apresentou perfis de DNA com fragmentos 
similares, exceto os DNAs das amostras de isolados virais de Ibiporã e Pelotas que, ao 
serem digeridos por essas enzimas, resultaram em diferentes fragmentos de restrição. 

Tendo em vista que mais importante do que a presença de diferenças genotípicas é 
saber se elas resultam em diferenças biológicas e se há alguma vantagem para o controle 
biológico em isolá-Ias e compará-Ias em termos de virulência, testes comparativos entre os 
diferentes isolados foram realizados em estudos preliminares de infecção em cultura de 
células. A análise dos resultados obtidos revelou ser o isolado Ibiporã o mais virulento. 
Dessa forma, estudos posteriores em nível molecular e de interação vírus-célula serão 
necessários para verificar se as diferenças detectadas na análise de restrição dos isolados 
Ibiporã e Pelotas poderão estar relacionadas com a virulência destes agentes biológicos. 
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